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Ao meu filho, Scottie.



Eu te amo e tenho muito orgulho de você! 

Sean McDowell 









Introdução



A RESSURREIÇÃO DE CRISTO — A ÚNICA ESPERANÇA DO MUNDO 






Imagine que um extraterrestre inteligente venha de algum lugar do espaço para visitar o nosso planeta e passe alguns anos percorrendo o globo terrestre. O propósito da sua visita é aprender sobre nós, investigar a nossa história e fazer observações sobre as condições da vida na Terra. Mas imagine, também, que os guias humanos desse extraterrestre deliberadamente o impeçam de ter contato com cristãos e lhes ocultem todas as informações sobre o cristianismo e todos os dados sobre a história cristã. O que esse extraterrestre observaria e o que concluiria de suas observações? 


Ele percorreria a América e a Europa Ocidental e veria culturas em declínio e sociedades fragmentadas, em que as pessoas buscam os seus próprios interesses egoístas. Testemunharia as pessoas se saturando de prazer e diversão, enquanto ignoram as necessidades humanas e a pobreza crescente ao seu redor, deixando de ter bons relacionamentos e afundando cada vez mais na imoralidade. Veria grandes mansões, em condomínios fechados, cujos habitantes ignoram as favelas gigantescas dominadas pelo desamparo, pela pobreza e pela imundície. Veria uma taxa de criminalidade crescente e o aumento da desonestidade em todas as camadas da sociedade. Veria o consumo desenfreado de drogas e incontáveis homicídios em todas as cidades.


Viajando à África, o extraterrestre passaria por nações onde grandes quantidades de pessoas famintas, incluindo crianças, morrem todos os dias, enquanto os líderes das nações enriquecem com corrupção e avareza. Encontraria nações inteiras em que os jovens estão sendo destruídos por doenças epidêmicas, particularmente a AIDS. No Oriente Médio, veria a repressão assassina às religiões, a opressão e tortura às mulheres, e lutas entre líderes tribais em culturas saturadas com uma riqueza incrível obtida com o petróleo. No Extremo Oriente, encontraria mais governos tirânicos, repressão e genocídio em massa. Na Índia, encontraria uma pobreza abjeta e um desamparo imposto por um cruel sistema de castas, impedindo o movimento de ascensão social.









Ao estudar a história passada do nosso planeta, o nosso visitante extraterrestre rapidamente detectaria um ciclo repetitivo na história do mundo: o nascimento de nações; crescimento com esperança idealista; desenvolvimento de grandes leis, artes e bem-estar de seus cidadãos; e então a deterioração, com a riqueza levando à fragmentação egoísta, corrupção e declínio, até que a sociedade finalmente sucumbe em ruína. O extraterrestre veria esse padrão repetido várias vezes em todas as grandes civilizações do passado e do presente — Egito, Suméria, Assíria, Babilônia, Pérsia, Grécia, Roma, os bizantinos, Inglaterra e América. Veria guerras contínuas, grandes e pequenas, que custaram a vida de um número incontável de pessoas e a destruição de sociedades nas gerações futuras. Veria epidemias que repetidas vezes se espalhariam pelos continentes, varrendo imensas porcentagens da população. Veria o ódio e o genocídio em massa repetidos em tiranos como Stalin, Hitler e líderes tribais africanos.


Sem dúvida, o nosso visitante extraterrestre não veria nenhuma esperança para este planeta. Ele perceberia uma falha corruptora no coração humano, que faz com que esses padrões funestos se repitam várias e várias vezes, até que os humanos se destruam ou o sol esfrie. Ele embarcaria em sua nave e retornaria ao seu próprio planeta, sacudindo a cabeça negativamente diante do fatal desamparo e desesperança do nosso mundo.


Na realidade, nós não precisamos convidar um extraterrestre para demonstrar a desesperança do nosso planeta sem o cristianismo. Nós fizemos isso somente por causa do efeito dramático. Poderíamos igualmente observar o mundo através dos olhos dos muitos incrédulos que também consideram a dor, a destruição e as tragédias da vida na Terra como um ciclo sem saída de uma existência sem significado. Por exemplo, considere este comentário que uma jovem incrédula postou em uma página ateia da internet:







Estou confusa... Sempre acreditei que a ciência seria a cura para todos os meus problemas, mas não sei se posso continuar vivendo sem a vida eterna. Acho que terei que encontrar uma maneira de passar por essa existência sem significado. Apenas gostaria de conhecer alguém que pudesse me mostrar o caminho para a vida eterna. Se a ciência não pode me dar as respostas, então quem pode, ou o que pode!? *suspiro* Não parece que existe um poder maior que dá propósito às nossas vidas? Bem, a ciência diz que não existe... então não existe.1 







Você vê, então, todo o problema em uma casca de noz. Se a vida, como a entendemos, neste planeta assolado pela desgraça, é tudo o que existe, então a existência é, realmente, sem importância e sem sentido, e é preciso, como essa jovem diz, “encontrar uma maneira”, ou um caminho. Ela percebe que há algo que faria com que tudo tivesse sentido: a vida eterna. Ela esperava que a ciência encontrasse uma maneira para que os seres humanos vivessem para sempre, mas acabou percebendo que a ciência não pode fazê-lo. Ela desejava que houvesse algum tipo de poder superior que lhe assegurasse a vida eterna, pois somente uma vida bem-aventurada sem fim faria com que fizesse sentido esta atual existência perturbada.


Muitos encontraram consolo neste mundo perturbado, sonhando com sociedades atuais onde reinam a paz e a boa vontade, onde a vida está cheia de significado, sentido e propósito, onde não existam a dor e a morte, e o futuro se estende para sempre. Todos nós conhecemos os seus nomes — Atlantis, Arcádia, Utopia, Eldorado e até mesmo Camelot, onde, por um breve e reluzente momento, tudo é exatamente como deveria ser. Mas na mente dos desesperançados muitos desses sonhos são apenas desejos. Não existe essa sociedade perfeita. Até mesmo a história de Camelot, que pode ter sido verdadeira, mostra a futilidade de tais sonhos.


Na história de Camelot, o rei Artur e seu conselheiro, Merlin, iniciam um novo reino, onde uma pessoa honraria a outra, ajudando os pobres, resgatando os presos, levantando os abatidos, administrando justiça e misericórdia, e existindo em paz e harmonia. Mas pouco depois que o reino está estabelecido, aparecem as falhas fatais: a luxúria, a única fraqueza no nobre Lancelot; a maldade e a inveja, o câncer no coração do pária Mordred. Assim, cai Camelot, roída de dentro para fora, por essas falhas fatais, dando-nos um retrato de cada civilização que já existiu, ou que irá existir, nesta Terra.













A Última Grande Esperança da Humanidade 





Em certo ponto da história, houve um grupo de crentes que confiavam em alguém que, segundo acreditavam com fervor, transformaria verdadeiramente o mundo, para sempre. Alguns judeus devotos pensavam que um homem chamado Jesus era o Messias — o libertador que romperia a sua escravidão opressiva sob os romanos e estabeleceria um reino permanente e verdadeiramente piedoso na terra. O seu profeta Isaías havia profetizado, nos antigos textos judeus, que o Messias viria e restauraria todas as coisas a um paraíso, onde não haveria mais lutas, opressão, temor ou morte (veja Is 11; 35). Toda a terra seria, outra vez, um jardim imaculado, onde todos viveriam juntos, em paz para sempre.


Imagine a terrível condição mental e emocional desse pequeno grupo de discípulos ao ver o Messias, o seu Libertador, dando o último e agoniado suspiro, pendurado para morrer como um criminoso comum, sobre uma cruz romana. Aqui estava o operador de milagres que havia demonstrado que podia comandar a natureza, curar doenças, ressuscitar os mortos e produzir comida, com uma palavra ou um gesto. Eles tinham desistido de tudo para segui-lo. Aqui estava o Rei que eles acreditavam que restabeleceria o reino de Israel. Mas agora, ali estava Ele, pregado a uma cruz. Morrendo. E morrendo com Ele estavam todas as esperanças que eles haviam depositado nEle. Eles devem ter se sentido como a pobre jovem que mencionamos acima. A vida parecia sem sentido. Tudo era desânimo. Não parecia haver saída para a sua existência absurda, nenhum caminho para uma vida eterna e ideal.


Todavia, quem estava pendurado naquela cruz naquele dia, era muito mais do que o destino dos discípulos, ou até mesmo o destino de Israel. Era o destino de toda a raça humana, e a sua esperança de um brilhante amanhã e de uma vida após a morte, que estavam suspensos ali com Cristo. Ele era a última esperança da humanidade. Pois o homem que estava morrendo naquela cruz era aquEle que Deus havia prometido que viria e tiraria toda a humanidade da sua dor e infelicidade, e a conduziria a uma vida eterna de bem-aventurança. Mas agora, com a sua morte, parecia que toda a esperança havia se acabado. A vida eterna era um mero sonho. A morte reinaria para sempre. A esperança do Messias prometido, que livraria a humanidade das cadeias da escuridão, parecia frustrada. O suposto Salvador estava morto, e qualquer esperança de libertação havia sido sepultada com Ele.






 






A Maior Surpresa do Mundo 





Maria Madalena foi uma mulher leal a Cristo até o fim. Ele havia expulsado sete demônios que estavam nela, e a partir daquele momento ela o seguiu agradecida e sinceramente. Ela cooperou financeiramente com o seu ministério, e acreditou que Ele era aquEle que Deus havia escolhido para trazer a paz eterna ao mundo. Ela havia estado debaixo da cruz e testemunhado a injusta e cruel execução do seu Senhor, e agora a sua vida estava em total confusão e agitação. Ela era uma das pessoas mais devotas entre as que seguiam Jesus, e vê-lo desonrado trouxe-lhe uma tremenda angústia.


Depois que os soldados romanos proclamaram que Jesus estava morto, eles o desceram da cruz e entregaram o corpo a um rico oficial judeu, para que fosse sepultado em um sepulcro novo. Maria deixou a cena deprimente decidida a visitar o sepulcro, depois de concluído o sepultamento. Na manhã de domingo, bem cedo, ela foi ao sepulcro, e ali teve outro contratempo. Não apenas Jesus havia sido morto injustamente, mas também, para sua inquietação, Maria viu que o sepulcro estava aberto e o corpo havia desaparecido. Temendo que alguém tivesse roubado o corpo de Jesus, ela correu até Pedro e João, dois dos seus discípulos, e lhes contou o que vira. Em total incredulidade, os dois homens foram rapidamente ao sepulcro, para verificar a história de Maria.


Quando chegaram, viram o invólucro das faixas e dos lençóis do sepultamento ainda intacto, mas o corpo não estava em lugar nenhum. Amedrontados e confusos, os dois discípulos voltaram para casa. Porém Maria ficou por último. Ela olhou para trás, para o sepulcro, pela última vez, e o que viu a maravilhou: dois homens, vestidos de branco brilhante, ao lado do sepulcro.


— Por que choras? — os anjos perguntaram.


— Porque levaram o meu Senhor — respondeu ela — e não sei onde o puseram (Jo 20.13).







Quando se virou, Maria viu algo ainda mais notável: Jesus estava em pé, diante dela, vivo! Mas, estranhamente, em vez de reconhecê-lo, ela o confundiu com um jardineiro. Nunca saberemos por que ela não o reconheceu. Talvez os seus olhos estivessem cheios de lágrimas. Talvez ainda estivesse escuro. Talvez ela nem mesmo tivesse olhado para o seu rosto. Ou talvez Deus simplesmente impedisse que ela compreendesse quem Ele era. Jesus fez-lhe a mesma pergunta que os anjos:


— Mulher, por que choras?


Ainda sem ter a menor ideia de com quem estava falando, ela disse, suavemente: “Senhor, se tu o levaste, dize-me onde o puseste, e eu o levarei” (Jo 20.15). Maria estava confusa e perturbada. Ela amava muito a Jesus, e desejava prestar seus respeitos finais.


Mas, em um momento de notável ternura, Jesus a chamou pelo nome: 


— Maria! — disse Ele.


— Mestre! — clamou ela, quando repentinamente o reconheceu. Ela correu para junto dEle, abraçando-o, em êxtase e alegria (veja Jo 20.16).


Jesus estava diante de Maria, vivo, saudável e bem, porque a morte não pôde deter o Messias prometido. Deus o ressuscitou, para que cumprisse a sua missão e trouxesse a vida eterna a um mundo enfermo e moribundo.







Por que a Ressurreição de Cristo É Crucial 






Quando Cristo estava na cruz, parecia que tudo fora perdido. A morte havia vencido. Mas depois de três dias no sepulcro de um homem rico, Jesus apareceu, vivo novamente. A notícia era tão chocante que os discípulos se recusaram a crer, até que Ele se apresentou diante deles pessoalmente e permitiu que tocassem as suas feridas com as suas próprias mãos. Então Jesus fez uma declaração surpreendente para os seus discípulos: no futuro, eles também teriam corpos ressuscitados, como o dEle. Corpos que nunca se deteriorariam, envelheceriam ou pereceriam. Eles perceberiam a única grande esperança que traria significado a uma existência que, não fosse por isso, seria sem sentido. Eles teriam uma nova vida, sem morte ou dor, na presença de um Deus amoroso, para sempre.






Esta é a grande esperança que o cristianismo oferece a um mundo desesperançado — uma vida após a morte, com Deus, sem dor e sofrimento, e cheia de alegria ilimitada. Esta, como explicaremos de maneira mais detalhada mais adiante, é a exata maneira como a Bíblia descreve o céu. O céu é um lugar de bem-aventurança e felicidade inimaginável. É um lugar de êxtase e satisfação. Quando chegarmos ao céu, todos nós diremos: “Foi para isso que fomos criados!” A Bíblia se refere à vida após a morte com expectativa e alegria. Os cristãos esperam ansiosamente pelo dia em que todas as lágrimas serão enxugadas. Essa crença no céu não é uma mera ideia, uma falsa promessa, destinada a fazer com que nos sintamos bem em um mundo desesperançado, como Utopia, Arcádia ou Eldorado; é uma crença edificada sobre a evidência sólida como a rocha. Nós exploraremos essa evidência na terceira seção deste livro.


Quando considerarmos a nossa dor e as nossas lutas atuais sob a luz da vida eterna no céu, então seremos capazes de transcender as nossas circunstâncias, aparentemente desesperadoras. Podemos nos sentir encorajados com as palavras que Jesus proferiu quando o momento da sua morte aproximava-se dEle: “No mundo tereis aflições, mas tende bom ânimo; eu venci o mundo” (Jo 16.33). É útil que nos lembremos, durante as provações difíceis, de que a nossa própria ressurreição está muito próxima.








A Promessa da Ressurreição 




“Mas”, você pode perguntar, “o que a ressurreição de Cristo significa para mim? Muito bem, Ele afirma ter ressuscitado dos mortos. Isso é assombroso, se for verdade, mas, em última análise, e daí? O que a morte e a ressurreição de um homem, há dois mil anos, têm a ver comigo agora, no século XXI?”


A promessa da ressurreição é esta: O que aconteceu com Cristo pode acontecer conosco. Como Ele, nós morreremos, mas a sua ressurreição é uma promessa de que a morte não é o fim. A sua ressurreição é o protótipo da nossa. Ele abriu o caminho para a vida eterna através da morte, e Ele nos diz que podemos seguir os seus passos, com a sua mão nos guiando por todo o caminho. A ressurreição nos dá a esperança de um futuro glorioso, sem dor e livre da morte. Os sonhos do paraíso, Arcádia, Utopia, Eldorado e Camelot podem ser realizados em toda a sua perfeição imaginada. Os nossos sonhos mais bizarros de paz, amor e harmonia podem se realizar.






 


Sabemos que este capítulo o deixa com todos os tipos de perguntas sobre o significado da ressurreição. Por que ela era necessária? Para começar, por que este mundo está tão estragado? Se a ressurreição supostamente deve solucionar os problemas do mundo, por que ainda lutamos com a dor, o sofrimento e a morte? E quanto a todas as minhas esperanças pessoais? Elas serão perdidas quando eu morrer e me encontrar no céu? Os meus relacionamentos serão rompidos para sempre? E quanto ao céu? Com base no que ouviu falar sobre ele, você pode não estar ansioso para ir para lá. É realmente como os retratos e as descrições populares sobre ele? Serei realmente eu no céu, ou serei absorvido em Deus, e perderei o meu ser consciente? E as perguntas realmente importantes? Como posso ter certeza de que tudo isso é verdade? Como posso ter certeza de que a ressurreição realmente aconteceu? Como posso saber que este não é apenas outro sonho ilusório? 


Nós o encorajamos a continuar a leitura. O propósito deste livro é ajudá-lo a encontrar as respostas para essas perguntas cruciais e importantes. 











PARTE I 




A NECESSIDADE HUMANA DA RESSURREIÇÃO 











1


COMO AS COISAS FICARAM TÃO CONFUSAS?






No filme “O Júri”(Runaway Jury), baseado no famoso livro de John Grisham, certa manhã Jacob Wood se despede de sua família e vai trabalhar no seu escritório de advocacia, no centro da cidade. Ele pede um conselho à sua secretária, sobre um bom presente de aniversário para o seu filho. Ele espera ansiosamente uma noite divertida com a sua família, na celebração do aniversário do seu filho. Mas os planos de Jacob não serão cumpridos. Naquela manhã, um atirador enlouquecido invade o escritório e o mata.


Jacob Wood, como todos nós, havia construído para si mesmo uma vida, esperando encontrar alegria, felicidade, segurança, amor e sentido no mundo, por meio da família e da vocação. Mas em um breve momento, tudo desmoronou. A sua vida terminou. Em um instante, sua esposa se tornou uma viúva, seu filho, um órfão, e todos os seus planos terminaram.


Isso acontece todos os dias. As pessoas tentam construir uma boa vida, mas os seus planos são destruídos. Frequentemente com a morte, como no caso de Jacob Wood, porém ainda com mais frequência por eventos inesperados, que atiram uma chave de fenda nas nossas engrenagens cuidadosamente integradas, provocando uma interrupção em nossos melhores planos. Isso já aconteceu a todos nós. Já aconteceu a você, e acontecerá novamente. Todos nós enfrentamos temores inesperados, dores, desapontamentos e tragédias. Praticamente cada um de nós lida com alguma forma de sofrimento que não desaparece: uma lembrança de infância não curada, um relacionamento estremecido ou rompido, um problema físico, um sonho interrompido. Em algum momento, os sorrisos se convertem em carrancas, e o riso dá lugar ao pranto. A felicidade e a saúde repentinamente se convertem em dor e sofrimento. Todos nós, em algum momento, experimentamos a perda de um ente querido. Embora alguns possam ter mais dores e arrependimentos do que outros, ninguém pode escapar aos inevitáveis sofrimentos e cicatrizes que a vida neste planeta certamente trará.






 


Até mesmo a Terra sente a dor excruciante da aflição e da morte. Ela geme sob a tensão de um mundo amaldiçoado pelo pecado: tornados e furacões destroem a vida e a propriedade, rios transbordam de suas margens para se tornar forças de destruição, e a amistosa brasa de uma fogueira em um acampamento se transforma em um inferno devastador na floresta, consumindo plantas, animais e lares. Os animais mansos, que antes perambulavam em harmonia pela terra, agora atacam brutalmente uns aos outros para sobreviver e proteger o seu território. Montanhas entram em erupção, cuspindo cinzas vulcânicas. Terremotos derrubam edifícios. O sol resseca os campos, trazendo a seca, a destruição e mais morte.


Enquanto lutamos para ter uma boa vida, em meio a toda essa dor, sofrimento e destruição, alguma coisa dentro de nós diz: “Nada disso faz sentido”. Podemos ver toda a beleza da terra, sentir as alegrias do amor e a satisfação da realização, e sentir que, em alguma parte, algo não está correto sobre a maneira como as coisas funcionam nesta terra. Há tanta beleza e tanto bem que nós nos perguntamos se não há algum tipo de significado por baixo de toda a dor e ruína que vemos e sentimos. Ao lado de tornados, furacões e incêndios florestais, vemos a majestade dos montes, a glória generosa dos crepúsculos, as amplas vistas das campinas e a maravilha assombrosa dos mares revoltos. Testemunhamos o intrincado equilíbrio da natureza, e experimentamos as alegrias da amizade, família e interação social, e dizemos a nós mesmos: “Há tanto bem neste mundo, por que ele tem de ser estragado por toda a dor, tragédia e morte que nos seguem incessantemente?”







O Ideal da Criação 






A dor, a tragédia e a morte que nos perturbam não estavam presentes na criação original de Deus. A beleza que vemos na natureza, a alegria que sentimos nos relacionamentos afetivos, a satisfação que sentimos no trabalho bem feito e o prazer que sentimos de tantas maneiras são indicações de como era o mundo quando Deus o criou. Os relacionamentos não estavam contaminados pelo orgulho, luxúria, avareza ou ciúme. A natureza era completamente benigna — não havia tempestades destrutivas, nem secas, nem incêndios florestais. O trabalho era recompensado com realização e satisfação, e a Lei de Murphy não existia para frustrar os nossos esforços. A morte, a dor e a doença não existiam. A terra estava em um estado de completa perfeição, onde tudo funcionava da maneira como deveria, e a alegria e o amor perfeitos eram a ordem do dia.






 


Sabemos que, para muitas pessoas, o parágrafo acima parece um sonho louco e idealista — uma fantasia da nossa própria imaginação, que é simplesmente boa demais para ser verdade. Mas nós pensamos, nos nossos melhores momentos, quando podemos ver, nos vestígios da bondade que ainda é abundante no nosso mundo, que algum ser benevolente deve ter formado tudo isso. E um ser poderoso o suficiente para inventar o prazer, o amor, a felicidade e a alegria certamente teria o poder de impedir os males que agora infectam a criação. Como explicamos isso? Como podia tudo ser perfeito e livre de sofrimento, como no mundo que descrevemos acima, e então degenerar no mundo cheio de dor e assolado pela morte em que vivemos agora? 


Para responder, vamos examinar rapidamente a natureza do mundo, como Deus o criou. Na narrativa da criação, apresentada no primeiro capítulo do livro de Gênesis, Deus construiu o mundo, a natureza e a vida neste planeta em um processo de seis etapas, começando com a matéria e prosseguindo com a luz, a terra, os peixes e os animais terrestres. Finalmente, no último dia, Ele criou os humanos, na forma do primeiro casal, Adão e Eva, homem e mulher.


Estes protótipos humanos eram singulares, em meio a toda a criação, pelo fato de que somente eles foram criados à imagem de Deus. Isso significava que possuíam várias características que não estavam presentes nas outras criaturas de Deus. Eles ficavam em pé na vertical; tinham mãos que usavam como ferramentas para moldar o seu meio ambiente; possuíam a razão, a autoconsciência e a capacidade de escolher o seu próprio destino. A principal diferença, no entanto, era o fato de que o homem e a mulher estavam imbuídos com o Espírito do próprio Deus. Enquanto os animais tinham o instinto como seu mecanismo controlador, os humanos tinham o Deus do universo habitando em suas vidas, orientando os seus passos e dirigindo as suas decisões.






 


Isso significava que o homem e a mulher eram representantes de Deus na terra. Eles eram os representantes de Deus, os seus agentes, que receberam a responsabilidade e o poder de governar a terra, em lugar de Deus, cuidar dos animais e do meio ambiente, bem como administrar perfeitamente o seu próprio comportamento. Eles eram senhores da terra, governando toda a natureza — incluindo a sua própria natureza humana — pelo poder do próprio Deus que vivia dentro deles.


Assim, naturalmente, as coisas iam bem na terra. Tudo funcionava de acordo com o propósito para o qual havia sido criado, de acordo com a ordem que Deus desejava, porque o homem e a mulher governavam tudo com uma mão beneficente, orientada pelo próprio Deus que vivia neles. 


O seu primeiro impulso será pensar que o arranjo para Adão e Eva não era, essencialmente, melhor do que o dos animais. Sim, eles estavam sob a orientação de Deus, e não sob a direção do instinto intrínseco, mas, de qualquer forma, estavam sob alguma orientação. Pode parecer que eles não eram livres. Mas vamos explicar que não era este o caso. Adão e Eva eram completamente livres. Nós observamos, acima, que um atributo que distinguia os humanos dos animais era o fato de que eles eram livres para decidir o seu próprio destino. E a escolha era simples. Tudo o que eles tinham de fazer era dizer a Deus que saísse de suas vidas, e Ele o faria. Então eles estariam livres de Deus, não mais sob a sua orientação e direção, e desta maneira livres para conduzir a vida da maneira que desejassem.


Seria uma escolha tola, porém, porque Deus designou os humanos explicitamente para que fossem habitados por Ele, e para que governassem toda a criação pelo seu poder. Como Ele os designou desta maneira, toda a sua felicidade, alegria, prazer e satisfação eram o resultado de funcionar da maneira como lhes havia sido designado. Você percebe, Deus amou profundamente o homem e a mulher, e desejou que eles sentissem grande alegria e prazer. Ele lhes deu tudo o que era possível para aumentar a sua alegria e prazer: todas as visões, sons, aromas e sabores da criação, bem como todo o êxtase e os sentimentos associados com o amor, eram para o prazer dos homens.


Como Deus os amava profundamente, e lhes deu a terra para a sua alegria, Adão e Eva amaram a Deus profundamente também. Ele era o seu principal deleite. E para tornar as coisas ainda melhores, o Deus que eles amavam profundamente não era uma divindade distante, mas um ser caloroso e pessoal que vivia dentro deles, em um relacionamento de profunda intimidade, em todos os momentos de cada dia. As coisas não poderiam estar organizadas de melhor maneira para o casal humano. Escolher o seu próprio caminho, separando-se de Deus, e desta maneira perdendo a sua orientação, e a consciência direta e íntima do seu contínuo amor, teria sido a coisa mais imprudente e temerária que eles poderiam ter feito.






Esta era a situação quando Deus criou os céus, a terra, os animais e os primeiros humanos. Tudo estava em perfeita ordem, porque o próprio Deus governava tudo, pela intermediação disposta de seus amados seres humanos. A dor, a tragédia, a ruína e a morte nunca poderiam invadir esse mundo, enquanto Adão e Eva permanecessem no seu relacionamento de amor com Deus.








Como as Coisas Deram Errado 






Pode ser que Adão e Eva nunca tivessem saído daquele relacionamento de amor com Deus se não fossem enganados e tentados para fazer isso. Mas o Inimigo de Deus, a quem conhecemos como Satanás, invadiu o mundo perfeito de Adão e Eva, enganou a mulher para que ela deixasse o amor de Deus, e ela, por sua vez, tentou o homem a fazer o mesmo. Eles decidiram seguir o seu próprio caminho, em vez do caminho de amor que Deus havia preparado para eles.


Sem dúvida, eles não consideraram as devastadoras consequências de sua decisão. Como resultado de sua decisão, tudo mudou no seu mundo, e não foi para melhor. Tendo lhes dado a liberdade de escolher o seu caminho, Deus honrou a sua escolha. Ele saiu de suas vidas, de modo a não interferir com a independência e a liberdade que eles haviam escolhido. Mas sem Deus em suas vidas, repentinamente sentiram falta do poder e da sabedoria para exercer a sua incumbência de reinar sobre a natureza. Como resultado, a natureza ficou fora de controle, desequilibrada. Tempestades, terremotos e desastres não mais podiam ser evitados. O solo não mais respondia abundantemente ao arado, e as ervas daninhas, a ferrugem, a podridão, bactérias malignas e parasitas infestavam tudo. Os animais que antes serviam amorosamente ao homem e à mulher agora fugiam deles e até mesmo os atacavam, por medo e fome. A dor e a morte se tornaram características permanentes do ambiente.






Até mesmo a natureza humana ficou fora de controle. Com o Espírito amoroso de Deus residindo neles, Adão e Eva tinham vivido em harmonia, não apenas com a natureza, mas também um com o outro. O seu próprio relacionamento sempre havia sido amoroso. Mas depois que eles rejeitaram a Deus e escolheram o seu próprio caminho, até mesmo a harmonia doméstica terminara. O homem e a mulher não mais foram capazes de controlar suas próprias naturezas, e o egoísmo, o orgulho e a luxúria entraram em cena, causando disputas, desentendimentos e sofrimento, contaminando até mesmo o mais íntimo dos relacionamentos.


Este evento — a decisão do primeiro casal humano de rejeitar a Deus e recorrer a si mesmos como a sua própria autoridade — é chamado pecado. Nós pensamos no pecado como ocorrendo em muitas variedades, desde o pequeno, aparentemente insignificante ato de dirigir a 120 quilômetros por hora onde o limite é de 110, até o pecado horrivelmente aterrador do assassinato em massa. E, na realidade, os pecados vêm em muitas variedades e em muitos graus de gravidade. No entanto, há uma coisa em comum a todos os pecados, desde o menor até o mais grave. Todos os pecados se originam daquele impulso original de Adão e Eva, de seguir o seu próprio caminho, e não o de Deus. Todos os pecados, desde o excesso de velocidade até o assassinato em massa, derivam do fato do pecado — que é simplesmente a rejeição do caminho proposto por Deus, para seguir um caminho escolhido pelo próprio indivíduo.


A consequência de todos os pecados é o caos, a dor, a tragédia, a destruição e a morte, simplesmente porque a separação de Deus nos deixa sem o poder e a sabedoria para cumprir a função para a qual fomos criados, de impor a ordem benevolente de Deus sobre a criação. Essa redução da condição humana, de sua magnífica criação, exercendo o poder e a influência de Deus, a criaturas impotentes procurando orientação em suas próprias existências vazias, é normalmente chamada “a Queda”. A Queda assinalou a decadência da humanidade, da perfeição criada para o mundo trágico, perturbado e governado pela morte, que conhecemos hoje.


Se o propósito de Satanás, ao seduzir o casal humano, era trazer o caos fatal à criação de Deus, ele parece ter sido bem-sucedido. Tudo o que ele precisava era que esse primeiro casal se afastasse de Deus, e então todos os seus descendentes nasceriam na sua condição caída — separados de Deus, pelo livre-arbítrio de seus primeiros pais, Adão e Eva.






 


Uma vez que Deus é a origem de toda a vida, estar separado dEle significa a morte. Adão e Eva condenaram, não apenas a si mesmos, mas também a todos os seus descendentes, com a sua livre escolha de rejeitar a Deus e se tornar a sua própria autoridade. Como nos diz Paulo, “como por um homem [Adão] entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, assim também a morte passou a todos os homens, por isso que todos pecaram” (Rm 5.12). Com a Queda de Adão e Eva, a morte entrou no mundo perfeito de Deus e condenou toda a humanidade.








Por que Deus não Pode simplesmente Ignorar o nosso Pecado?






Se Deus realmente nos ama, como Ele diz nos amar, por que deixou que o pecado se colocasse entre Ele e nós? Ele é Deus, afinal, e é TodoPoderoso, não é? Ele pode fazer tudo o que quiser, não pode? Por que Ele não pode simplesmente esquecer que pecamos e nos salvar, assim mesmo? 


À primeira vista, esta parece ser uma pergunta razoável, mas quando examinamos a situação mais a fundo, percebemos que ela tem problemas. A resposta tem a ver com os conceitos parecidos de justiça e santidade. Em primeiro lugar, vamos falar sobre a justiça.


Todos nós estamos aquém dos padrões perfeitos de Deus. Uma vez que Ele é o governante moral do universo, não pode considerar com indiferença as infrações aos seus padrões perfeitos. Nós podemos ser capazes de fazer isso, quando ofendemos uns aos outros, mas Deus não pode, porque tolerar alguma coisa inferior à perfeição, no seu universo perfeito, seria uma ofensa contra a justiça perfeita. Seria uma afronta se um juiz deixasse de administrar justiça no seu tribunal. Imagine um juiz que, depois de ouvir um caso envolvendo um brutal assassinato e estupro, decide deixar o culpado em liberdade, porque desejava agir de maneira amorosa! O que a família da vítima pensaria do fato de o juiz ignorar um crime tão escandaloso? Naturalmente, eles clamariam por justiça. Permitir que o assassino ficasse em liberdade seria banalizar o ato brutal e fazer pouco da vida perdida do ente querido. Em que tipo de mundo viveríamos, se cada juiz decidisse “agir com amor e bondade” e perdoar crimes, em vez de administrar a justiça? Nós podemos lhe assegurar que você não gostaria desse mundo.






Deus é o governante moral do mundo. Ele é o juiz do universo — Ele é o Rei supremo. As suas leis não são arbitrárias, mas derivam do seu próprio caráter e natureza, e nos são dadas para nos tornar mais semelhantes a Ele. Basicamente, todas as leis de Deus são para o nosso próprio bem. Ele criou os humanos, sabe o que nos faz funcionar, e como podemos alcançar o melhor desempenho e a maior felicidade. As suas leis funcionam como um manual de instruções do fabricante e de manutenção. Se obedecermos a elas, chegaremos muito mais perto de ser o que Deus desejava que fôssemos, e colheremos a alegria, a satisfação e a realização que resultarão disso.


Deus é verdade, e as suas leis são justas. Em seu apelo para que Deus salvasse Sodoma e Gomorra da destruição que Ele planejava, Abraão clamou: “Longe de ti que faças tal coisa, que mates o justo com o ímpio; que o justo seja como o ímpio, longe de ti seja. Não faria justiça o Juiz de toda a terra?” (Gn 18.25).


Naturalmente, Abraão não tinha perfeito entendimento da situação em Sodoma. Deus sabia que não havia nenhum justo em Sodoma além de Ló e sua família, a quem Ele pretendia salvar. Mas a questão é: Abraão fez uma declaração correta — Deus, como governante e juiz de toda a terra, é obrigado, pelo seu próprio caráter, a fazer o que é certo, e isso significa administrar justiça de maneira apropriada e exata.


O pecado desperta a ira de Deus. Não é que Ele perca irracionalmente a paciência porque os seus planos para um mundo perfeito foram arruinados. Não há nada impulsivo, aleatório ou caprichoso em Deus; Ele não é malévolo nem vingativo. A sua ira não é irracional nem misteriosa. Ele é completamente íntegro e controlado. A sua ira é sempre provocada pela iniquidade e pela destruição que ela traz aos seres criados, aos quais Ele ama profundamente.


A segunda razão por que Deus deve reagir ao pecado é porque Ele é santo. Na verdade, o atributo de santidade é aplicado a Deus mais do que qualquer outro atributo na Bíblia. Muitas pessoas interpretam mal o significado da santidade. Elas tendem a pensar que se trata de ser excessivamente religioso, a ponto de estar, de certa maneira, sem contato com a realidade cotidiana. Ou, mais negativamente, pensam na santidade como ser um pouco fanático e religiosamente acima das pessoas comuns. Mas o verdadeiro significado de santidade não é nada semelhante a isso. A santidade de Deus é simplesmente incompatível com o pecado. Os olhos de Deus são puros demais para contemplar o mal, e como Ele é perfeito, não pode tolerar injustiças ou transgressões (veja Hc 1.13).






 


Como Deus é santo, não pode considerar o pecado com indiferença. Ele julga os pecadores porque o seu caráter perfeito o exige. A Bíblia usa algumas frases para indicar por que Deus deve fazer isso: Em primeiro lugar, Deus é provocado pelo pecado. A Bíblia nos diz que Ele se irava quando ídolos ou deuses estrangeiros eram colocados antes dEle na vida do seu povo (veja Dt 32.16,21). Isso simplesmente quer dizer que a natureza perfeita de Deus faz com que Ele reaja violentamente à injustiça. Ele não pode tolerar a idolatria, a imoralidade ou a injustiça. Se o fizesse, não poderia ser chamado de bom. Ele não seria santo.


Em segundo lugar, nós lemos que a ira de Deus se acende pelos pecados da humanidade (veja 2 Rs 13.3). Juízes 3.8 diz: “a ira do Senhor se acendeu contra Israel”. Da mesma maneira como os nossos olhos ardem quando olhamos para o sol, há alguma coisa, na natureza de Deus, que faz com que a sua ira se acenda ao ver o mal. Como Deus é santo, Ele simplesmente não pode reagir ao pecado de qualquer outra maneira.


Como Deus é santo e justo, sempre fará o que é correto. Ele não pode ignorar as nossas transgressões, pois é obrigado a fazer o que é correto. O teólogo inglês Michael Green observou que “se Deus simplesmente perdoasse, sem nenhum custo a ninguém, isso seria pura indiferença. Seria ignorar qualquer distinção entre o certo e o errado. Seria dizer que o que é certo não importa, e que o mal é uma questão de indiferença”.1 


Assim, como você pode ver, o pecado de Adão e Eva, e a sua queda resultante, deixaram toda a humanidade em um grave dilema. Eles deram as costas a Deus, e Ele, na sua santidade e justiça, teve de proferir um justo e santo julgamento contra eles. Esse julgamento foi a morte. Não há vida para os que se afastam da fonte de vida, e isso é o que toda a humanidade fez com o pecado. Trataremos mais detalhadamente desse dilema no capítulo seguinte.
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ESTAMOS CONDENADOS? 






No capítulo anterior, apresentamos o dilema cósmico do homem. Os seres humanos, originalmente, foram criados perfeitos e colocados em um mundo perfeito. A vida deles estava em harmonia com Deus, com a natureza, com os animais e entre eles. Toda a sua existência era cheia de alegria, livre de dor e sem morte. Eles foram criados para ser os representantes de Deus, governando a terra; e para lhes dar o poder e a sabedoria para realizar essa tarefa, Ele colocou o seu Espírito Santo dentro deles, dando-lhes um relacionamento íntimo de amor com o Deus do universo.


Mas o primeiro homem e a primeira mulher rejeitaram a Deus, e decidiram se estabelecer como seus próprios deuses. Esse ato foi o primeiro pecado. Adão e Eva descobriram que, depois que pecaram uma vez, ficaram presos ao pecado, como um vício. Eles não conseguiram deixar de pecar, e transmitiram esse terrível desejo de satisfazer o ego a todos os seus descendentes. Agora, todos nós pecamos; e se formos deixados à nossa própria sorte, não teremos a capacidade de encontrar o nosso próprio caminho na vida, ou de voltar a nos unir a Deus, a quem rejeitamos.


Se você está entre os muitos que pensam que o pecado é exagerado pela igreja, tudo o que você precisa fazer é olhar à sua volta no mundo de hoje, e você poderá ver claramente que a humanidade perdeu a sua capacidade de orientar o seu próprio caminho para uma vida de satisfação e alegria. Vamos tomar um momento e examinar a evidência que claramente exibe o resultado da Queda da humanidade na vida das pessoas hoje em dia. Como muitos de vocês sabem, eu (Josh) tenho um interesse particular pela nossa juventude. Passei grande parte do meu ministério trabalhando com jovens, e estou muito alarmado e entristecido pela tendência dos jovens de hoje em aderir à perspectiva predominante da cultura ocidental. Creio que a persistente tendência dos nossos jovens de se afastar dos valores piedosos é uma das mais fortes evidências que temos da nossa condição caída e da nossa necessidade de resgate da maldição do pecado.












A Crise na Perspectiva da nossa Mocidade 





A crise entre os jovens de hoje é alarmante. De acordo com um estudo recente, 20% dos jovens do colegial consideraram o suicídio durante o ano passado, ao passo que 8% disseram que tentaram suicídio no mesmo período de tempo. Vinte por cento dos jovens são solitários, 25% não se sentem realizados na vida e aproximadamente 50% dizem que estão estressados.1 Muitos jovens lutam com a depressão, sentimentos de solidão e rejeição. De acordo com muitos especialistas em cultura jovem, a “privação relacional” é uma das principais características das gerações jovens na atualidade.


O especialista em ministério para a juventude, o Dr. Chap Clark passou um ano no mundo dos adolescentes de hoje. Ele investigou as tendências dos jovens, passou algum tempo se relacionando pessoalmente com os jovens e atuou como professor substituto em uma escola de Los Angeles, em um esforço para entender a cultura contemporânea dos adolescentes. Ele registrou as suas observações em seu livro Hurt: Inside the World of Today’s Teenagers. Ao descrever esta geração de jovens, Clark diz: “Todos os estudantes com quem conversei reconheceram que a solidão é uma experiência dominante... Os adolescentes hoje são, como um conjunto, indescritivelmente solitários”.2 Como resultado desse vazio relacional na vida de muitos adolescentes, Clark diz: “Cada jovem que cresceu na América do Norte está a apenas um evento ou catástrofe da queda no que muitos chamariam de perigo”.3 Até mesmo os nossos melhores jovens foram profundamente influenciados pela nossa cultura não relacional, secular e veloz. Todo jovem que cresce hoje é suscetível aos aspectos negativos e perigosos dessa cultura.







Muitas páginas na internet, blogs, videogames, filmes e músicos exploram as lutas dos adolescentes. Livros chocantes e videogames retratam mundos sombrios onde reinam a violência e o ódio. Os músicos e os filmes contemporâneos expressam o medo e a ansiedade que sentem muitos adolescentes. Alguns creem que esses meios de entretenimento criam desesperança, autodestruição e violência com relação aos outros. Quer isso seja ou não verdade, não se discute que essas coisas se aproveitam desses sentimentos.


Basta passar um pouco de tempo com os jovens, e você verá, em primeira mão, o vazio que assola tantos deles. Desde tenra idade, eles absorvem a mensagem cultural de que a vida é uma busca feroz de gratificação individual e sucesso, exigindo boa aparência, dinheiro e concessão moral, de maneira extraordinária. Eles deixam de ter qualquer sentimento de contexto, comunidade e propósito mais elevado. Não é de surpreender que tantos deles estejam tomando antidepressivos, remédios para a Síndrome de Déficit de Atenção, entre outros. Muitos escondem a sua tristeza em distúrbios alimentares, no álcool ou em relacionamentos sexuais sem propósito. Na pressa em suprir os nossos jovens de tudo, nós nos esquecemos de responder a uma pergunta básica: Para que é a vida?


A crise da nossa juventude nos mostra, de uma maneira mais clara do que qualquer outra coisa, que vivemos em um mundo caído, onde Deus foi esquecido. A vida dos jovens mostra que vivemos em um mundo que abandonou a esperança em qualquer coisa além do amanhã, um mundo que está separado de Deus e tenta desesperadamente encontrar o seu próprio caminho, tateando no escuro, esperando encontrar algum apoio que lhes dê alguma sensação de segurança. É um mundo que demonstra a falta de propósito e orientação em que cai a humanidade quando rejeita a Deus em favor de fazer “o que é certo para mim”. O pecado de Adão e Eva reverbera ruidosamente na nossa cultura.
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